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Obras de 
R$ 14 milhões em 
Fernandópolis 
começam em
15 de dezembro

‘Hospital de Amor’ terá Centro
Especializado em Reabilitação

Para garantir que artistas 
decidam como recursos serão aplicados. Página A4

Câmaras Setoriais 
definirão uso de verba 
da Lei Aldir Blanc 
em Fernandópolis

O pequeno auditório do 
“Hospital de Amor” 
de Fernandópolis ficou 
completamente lotado 

na tarde da última sexta-feira, 5, 
quando foi anunciado, oficialmen-
te, o início das obras do Centro 
Especializado de Reabilitação 
(CER II). Página A3

Três motos foram 
apreendidas e
trinta e oito autos 
de infrações de 
trânsito lavrados

Polícia flagra manobras perigosas e 
uso de drogas no Distrito Industrial, em
Fernandópolis

Acesse o QR Code 
para ver o vídeo

A Polícia Militar Ambiental 
(PMA-SP) intensificou a fiscaliza-
ção na região próxima ao Distrito 
Industrial 6, nas imediações do 
Motel Cape Diem, em Fernan-
dópolis (SP), após receber inú-
meras denúncias de moradores 
de propriedades rurais vizinhas. 
Página A6

Peixe gigante fisgado pelo ‘Rei do Pirarucu’ 
chamou atenção nas redes sociais. Página A6

Pescador de Cardoso 
captura pirarucu 
de 160 kg e 2,5 m e
bate próprio recorde

Última etapa 
aconteceu no final de 
semana, no Raceville,
em Brotas. Página A5

à  ‘Clássicos de Competição’

Reinaldo 
Cangueiro é
vice-campeão
na Categoria 
GTS 2.0

Projeto de Fausto Pinato 
avança na Câmara: 30 
horas semanais. Página A2

Comissão 
aprova 
parecer 
favorável à 
redução da
jornada
de Agentes 
de Saúde
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à  ARTIGO

O muro invisível
da linguagem
l	Por Dimas Ramalho 

Imagine a cena, infeliz-
mente comum em mui-
tos lares brasileiros: um 
cidadão, após meses de 

espera por um benefício pre-
videnciário ou uma resposta 
sobre um processo adminis-
trativo, recebe finalmente 
uma carta oficial. Ao abri
-la, no entanto, a esperança 
ou a ansiedade dão lugar à 
confusão. Rebuscado, o texto 
traz palavras como “pleito”, 
“indefere-se”, “outrossim” 
ou “hipossuficiência” –e o 
destinatário, muitas vezes 
com escolaridade básica, fica 
sem entender nada. Nesse 
momento, o Estado não se 
comunicou, mas ergueu um 
muro. Aquilo que deveria ser 
um serviço público tornou-se 
um instrumento de exclusão.

Foi com o objetivo de de-
molir essa barreira linguís-
tica que o Congresso apro-
vou recentemente o Projeto 
de Lei 6256/19, que institui 
a Política Nacional de Lin-
guagem Simples nos órgãos 

da administração pública. 
À primeira vista, pode pare-
cer uma medida meramente 
cosmética, uma simples di-
retriz de redação ou estilo. 
Ledo engano. Trata-se, na 
verdade, de uma iniciativa 
fundamental de democrati-
zação do acesso aos direitos 
no Brasil contemporâneo. A 
nova legislação parte de uma 
premissa tão óbvia quanto 
revolucionária: não existe 
transparência pública se 
não houver compreensão por 
parte da população. O direito 
de entender é o pré-requisito 
para todos os outros direitos.

O Brasil é um país mar-
cado por abismos sociais 
profundos, e a linguagem 
burocrática tem servido 
historicamente como uma 
ferramenta de manutenção 
dessas distâncias. Existe 
uma cultura enraizada no 
serviço público e no sistema 
de justiça de que a complexi-
dade do texto é sinônimo de 
erudição, competência téc-
nica e autoridade. Criou-se 
um dialeto próprio, muitas 

vezes apelidado de “juridi-
quês” ou “burocratês”, que 
acaba funcionando como um 
código de acesso restrito –e 
quem não o domina, torna-se 
refém de intermediários ou 
acaba desistindo de perse-
guir o que lhe é de direito.

A Lei da Linguagem Sim-
ples chega para inverter essa 
lógica perversa. Ao obrigar 
órgãos federais, estaduais e 
municipais a se comunicarem 
de forma direta e acessível, 
o Estado brasileiro admite 
que a responsabilidade pela 
compreensão da mensagem 
é do emissor, não do receptor.

É importante deixar claro 
que a adoção da Linguagem 
Simples — internacionalmen-
te conhecida como “Plain 
Language” — não é uma pro-
posta de empobrecimento do 
idioma ou de infantilização do 
público. Pelo contrário, tra-
ta-se do desafio intelectual 
de depurar a informação até 
que ela revele sua essência 
sem ruídos. É uma técnica 
de comunicação sofisticada 
que coloca o leitor no centro 

do processo, garantindo que 
a senhora na fila do INSS e o 
grande empresário tenham 
o mesmo acesso inequívoco 
aos seus direitos e deveres.

O impacto dessa mudan-
ça transcende a esfera dos 
direitos individuais e toca o 
coração da eficiência eco-
nômica e administrativa. A 
falta de clareza custa caro. 
Textos prolixos geram erros 
no preenchimento de formu-
lários, aumentam as filas de 
atendimento presencial de 
pessoas que buscam apenas 
explicações sobre o que está 
escrito, e abarrotam o Judi-
ciário e as ouvidorias com 
demandas que poderiam ter 
sido resolvidas na origem. A 
incompreensão gera retraba-
lho para a máquina pública e 
perda de tempo para a socie-
dade. Em governos digitais, 
onde o autoatendimento é a 
meta, a linguagem simples é 
a infraestrutura básica. Não 
adianta ter um aplicativo ou 
site governamental moder-
no se o texto contido nele é 
analógico e incompreensível.

No entanto, a aprovação 
da lei é apenas o primeiro 
passo de uma longa jornada. 
O verdadeiro desafio será a 
mudança cultural dentro das 
repartições. Nossas faculda-
des passaram décadas ensi-
nando que escrever difícil é 
escrever bem. Muitos servi-
dores ainda acreditam que a 
simplicidade retira a soleni-
dade do ato administrativo. 
Será necessário um esforço 
massivo de capacitação e, 
principalmente, de mudan-
ça de mentalidade para que 
a técnica seja aplicada não 
como uma obrigação buro-
crática a mais, mas como um 
valor ético do serviço público. 
A clareza deve ser vista como 
um ato de empatia e respeito 

ao tempo e à dignidade do 
outro.

Num país onde a infor-
mação é um recurso valio-
so e muitas vezes escasso, 
democratizar a linguagem 
é democratizar o poder. Ao 
traduzir o Estado para a lín-
gua do povo, fortalecemos 
o tecido democrático e re-
duzimos a desigualdade no 
acesso à justiça e aos servi-
ços essenciais. Afinal, uma 
República que se preze deve 
falar a língua de todos, para 
que todos possam, de fato, 
fazer parte da República.

l	Dimas Ramalho é Vice
-Presidente do Tribunal 
de Contas do Estado de 
São Paulo

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

Projeto do deputado Fausto Pinato avança na Câmara: 30 horas semanais

à  POLÍTICA

Comissão aprova parecer favorável
à redução da jornada
de Agentes de Saúde

A Comissão de 
Trabalho da 
Câmara dos 
Deputados 

(CTRAB) aprovou na úl-
tima quarta-feira (3), em 
Reunião Deliberativa Or-
dinária, no Plenário 12, o 
parecer favorável ao Projeto 
de Lei nº 5.312/2016, de 
autoria do deputado Fausto 
Pinato (PP-SP), que reduz 
a jornada de trabalho dos 
Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) e dos Agentes 
de Combate às Endemias 
(ACE) de 40 para 30 horas 
semanais, sem alteração 
no piso salarial nacional 
das categorias.

O parecer, apresentado 
pelo relator deputado Le-
onardo Monteiro (PT-MG), 
foi aprovado após debate 
com a participação dos 
deputados Erika Kokay, 
Daiana Santos, Professora 
Marcivânia, Túlio Gadelha, 
Reimont e do próprio autor 
da proposta, Fausto Pinato.

Para o deputado Fausto 
Pinato, os profissionais de 

saúde comunitária se sub-
metem a circunstâncias 
de trabalho extenuantes, 
principalmente em razão 
da exposição às intempé-
ries climáticas. 

“Quem me inspirou a fa-
zer esse projeto, eu que 
vim de uma região do in-
terior do estado e vi, com 
amigos de infância e ami-
gas de escola que andava 
debaixo do sol. E a gente 
sabe, como disse aqui o 
deputado Bohn Gass, que 
são os soldados da ponta, 
que não estão ali só para 
combater a questão da 
saúde, endemias, mas 
também vai avisar o social. 
Na verdade, são aqueles 
que andam mesmo, casa 
por casa, falando com a 
população. E é uma luta 
muito justa. Eu queria aqui 
agradecer a meus amigos 
da Araçatuba, São José do 
Preto, Votuporanga, Fer-
nandópolis, Jales e Santa 
Fé do Sul, que estão comigo 
nessa luta desde 2016”.

Em seguida, Pinato des-
tacou a relevância nacional 
e o caráter suprapartidá-

rio da pauta, elogiando o 
empenho dos presentes e 
reforçando a necessidade 
de celeridade na tramitação.

“Queria parabenizar a 
esses guerreiros que vie-
ram de longe. Espero que 
a Câmara dos Deputados 
possa aprovar isso na CCJ, 
que possa realmente ser 
aprovado o mais rápido 
possível no plenário da 
Câmara, porque é muito 
justo. Queria agradecer 
imensamente e dizer: 
existem algumas pautas 
que não estão ideológicas, 
são pautas realmente lógi-
cas, que precisamos ter o 
pragmatismo necessário 
para mostrar que o parla-
mento do Brasil funciona 
independente de posição 
ideológica e partidária, 
pois nós precisamos fa-
zer o país andar e o povo 
acreditar no parlamento 
novamente. Parabéns aos 
agentes, parabéns a essa 
comissão”, ressaltou.

Impacto na 
gestão pública 

e no SUS
Segundo o parecer, a 

redução da jornada não 
compromete a eficiência 
dos serviços públicos. 
Pelo contrário: estudos 
indicam que jornadas 
adequadas resultam em 
menor absenteísmo, me-
nor rotatividade e maior 
qualidade no desempe-
nho das funções. “Equi-
pes estáveis acumulam 
conhecimento territorial, 
fortalecem o vínculo com 
as famílias e conseguem 
identificar precocemente 
alterações epidemiológicas 
relevantes”, argumentou 
Monteiro, no parecer.

O relator também destacou 
o papel fundamental desses 
profissionais durante a pan-
demia de COVID-19, quando 
atuaram no monitoramento 
de casos suspeitos, disse-
minação de orientações, 
identificação de famílias 
vulneráveis e campanhas 
de vacinação. “Isso revela 
que sua valorização não é 
apenas uma medida traba-
lhista, mas um investimento 
na capacidade de resposta 
do Estado às emergências 
sanitárias”, afirmou.

Quanto ao aspecto federa-
tivo, o parecer menciona o 
entendimento firmado pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) no Tema 1132 da Re-
percussão Geral, segundo 
o qual cabe à União arcar 
com a diferença entre o piso 
nacional das categorias e 
o valor praticado por esta-
dos e municípios. Assim, 
a medida não recairia de 
forma automática sobre os 
entes subnacionais, que 
mantêm a prerrogativa de 
organizar as escalas de 
trabalho.

Próximos 
passos

Com a aprovação na 
Comissão de Trabalho, 
o projeto de autoria do 
deputado Fausto Pinato 
segue agora para análise 

da Comissão de Finanças 
e Tributação (CFT) e, pos-
teriormente, da Comissão 
de Constituição e Justiça 
e de Cidadania (CCJ). 

O texto já havia sido 
aprovado pela Comissão 
de Saúde em outubro de 
2025, na forma de subs-
titutivo que adequou a 
proposta às alterações 
promovidas pela Lei nº 
13.595/2018.

Caso seja aprovado 
em todas as comissões, 
o projeto poderá seguir 
para votação no Plenário 
da Câmara dos Deputa-
dos, representando uma 
importante conquista para 
as categorias de Agentes 
Comunitários de Saúde e 
Agentes de Combate às 
Endemias em todo o país.
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Obras de R$ 14 milhões 
em Fernandópolis começam 
em 15 de dezembro

à  INVESTIMENTOS

O pequeno audi-
tório do “Hos-
pital de Amor” 
de Fernandó-

polis ficou completamente 
lotado na tarde da última 
sexta-feira, 5, quando foi 
anunciado, oficialmente, o 
início das obras do Centro 
Especializado de Reabili-
tação (CER II).

 Estavam presentes o 
prefeito de Fernandópolis, 
João Paulo Cantarella, o 
deputado estadual Carlão 
Pignatari e o deputado fe-
deral Fausto Pinato, que 
conseguiu a verba para 
a execução da obra. A 
assessora Mara Amaral 
representou o deputado 
Itamar Borges.

O primeiro a falar foi Da-
niel Marconi, coordenador 
do CER, que representou 

Henrique Prata, presiden-
te do “Hospital de Amor”. 
Ele explicou que os CERs, 
antigamente, tratavam do 
paciente em modalidade 
única, enquanto que os 
CER II usam da multidis-
ciplinariedade nos trata-
mentos, inclusive com 
o emprego da chamada 
“oficina ortopédica”.

CER II (Centro Especiali-
zado em Reabilitação Tipo 
II) é uma unidade do SUS 
que oferece reabilitação 
para pessoas com defici-
ência em duas modalida-
des (auditiva, visual, física 
ou intelectual), com equi-
pes multidisciplinares (fo-
noaudiologia, fisioterapia, 
terapia ocupacional, etc.) 
para criar um Plano Tera-
pêutico Singular (PTS), 
visando desenvolver o 
potencial do paciente e 
promover sua autonomia e 

“Hospital de Amor” terá Centro
Especializado em Reabilitação

inclusão, sendo um ponto 
de referência na Rede de 
Atenção à Saúde da Pes-
soa com Deficiência.  

Uma novidade é a cha-
mada “oficina ortopédica 
itinerante”, que vai até o 
paciente com eventual di-
ficuldade de mobilidade, a 
até mesmo a outras cida-
des. Marconi disse que “a 
questão do autismo é hoje 
um dos carros-chefes” na 
saúde.

REGIÃO
“PRIVILEGIADA” 

O deputado Carlão Pig-
natari revelou que seu pri-

meiro contato com os CER 
II se deu em São Paulo: 
“é um projeto impressio-
nante”, afirmou. Disse 
que a estrutura do SUS na 
região noroeste é “privi-
legiada” e ganha ainda 
mais força com essa nova 
unidade.

O prefeito João Paulo 
Cantarella afirmou que 
se tratava de “um dia 
especial para a cidade” 
o anúncio da construção 
do CER II. Cumprimentou 
nominalmente os políticos 
presentes e os represen-
tantes de entidades, a 

quem atribuiu parte dessa 
conquista. “Todo mundo 
se uniu em torno desse 
tema”, declarou. 

Presente ao encontro, a 
advogada Ana Albuquer-
que tomou a palavra. Ela 
é advogada especialista 
na causa autista e ativista 
dessa causa. Detalhe: ela 
também é autista, assim 
como o seu filho. 

A advogada emocionou 
os presentes com seu 
testemunho e foi muito 
aplaudida. Em seguida, 
falou Fausto Pinato, que 
declarou: “Faz 68 dias 

que eu não fumo!” Foi 
aplaudido. Recuperado 
de uma cirurgia recente, 
ele reafirmou seu mantra 
de pragmatismo político e 
disse não ligar para direi-
ta ou esquerda: “o que me 
importa é Fernandópolis”. 

Ao evento compare-
ceram vários prefeitos 
e vereadores da região. 
A previsão é que a obra 
seja concluída até abril ou 
maio de 2026.  

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis 

Com a chegada do verão e 
as altas temperaturas, cresce 
o uso do ar-condicionado 
nos lares brasileiros. Mas, 
além do conforto, é preci-
so atenção ao consumo de 
energia, especialmente, por-
que a bandeira tarifária de 
dezembro é amarela, con-
forme anunciado pela Ane-
el. Isso significa um custo 
adicional de R$ 1,885 a cada 
100 kWh consumidos, valor 
menor que o da bandeira 
vermelha, mas que ainda 
exige cuidado para evitar 
surpresas na conta.

Para ajudar os seus clien-
tes a economizar e manter 
a segurança elétrica, a Neo-
energia Elektro preparou 
orientações práticas:
	 1. Ajuste a temperatura 

do ar-condicionado
l	Não é necessário colo-

car no mínimo para re-
frescar. A temperatura 
ideal é entre 23 °C e 25 
°C, garantindo conforto 
e menor consumo.

	 2. Escolha o aparelho 
certo

l	Antes de comprar, 
verifique a potência 
adequada (BTU) para 
o tamanho do ambiente. 
Um aparelho superdi-
mensionado consome 
mais energia sem ne-
cessidade.

	 3. Instalação segura
l	Nunca instale um equi-

pamento 220V em rede 
110V. Chame um eletricis-
ta qualificado para ava-
liar a tensão e garantir 
segurança.

	 4. Use funções inteli-
gentes

l	Ative o modo “sleep” ou 
programe o desligamento 
automático à noite para 

economizar sem abrir mão 
do bem-estar.

	 5. Evite sobrecarga na 
rede

l	Não utilize extensões para 
ligar vários aparelhos. 
Essa prática aumenta 
riscos de acidentes e 
pode danificar equipa-
mentos.
Em dezembro, mesmo 

com redução no adicio-
nal da bandeira tarifária, 
o consumo consciente con-

tinua sendo essencial para 
equilibrar o orçamento e 
preservar o meio ambiente.

“Pequenas atitudes fazem 
grande diferença. Ajustar a 
temperatura do ar-condicio-
nado e escolher aparelhos 
eficientes ajudam a reduzir 
a conta e contribuem para 
um sistema elétrico mais 
sustentável”, reforça Da-
niela Souza, supervisora 
de Eficiência Energética 
da Neoenergia Elektro.

Foto: Divulgação/Neoenergia Elektro
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publicações

Três publicações: Dias 06, 09 e 10 de Dezembro de 2025.
1ª publicação: Sábado, dia 06 de Dezembro de 2025.

2ª publicação: Terça-feira, dia 09 de Dezembro de 2025.
O EXTRA.NET - Edição Nº 5.082.

ASS. DOS MORADORES E PROP. DO LOTEAMENTO FECHADO  
''JARDIM BRASITALIA" 

ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCAÇÃO 
 

Os senhores condôminos da ASS. DOS MORADORES E PROP. DO LOTEAMENTO 
FECHADO ''JARDIM BRASITALIA" localizada na Avenida Amadeu Bizelli 3285, 
Residencial Jardim Brasitália, estão convocados para se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada no dia 18 de Dezembro de 2025, em formato virtual 
conforme previsto no artigo 12 da Lei 14.010/2020 publicada em 01 de outubro de 2020. 
 
Data: 18/12/2025 
 
Início: 1ª chamada 19:00 e 2ª chamada às 19hrs30min. 

Encerramento: no mesmo dia às 20:30. 

Local: https://nadruz.superlogica.net/clients/areadocondomino e App Gruvi 
 

IMPORTANTE: para o acesso ao aplicativo e site da administradora, o seu cadastro 
deve estar devidamente atualizado. 
 

PAUTAS DO DIA PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA VIRTUAL 
 
A. Apresentação, Apreciação e Aprovação da Prestação das contas do 

Período Novembro/2024 a Outubro de/2025; 
B. Eleição de Membros da Diretoria para o bienio 2026/2028 

A Assembleia instalar-se-á em primeira convocação às 19:00hrs, com o “quórum” de 
50% +1 (cinquenta por cento mais um) da totalidade das unidades do condomínio, ou 
em segunda às 19:30hrs com qualquer número. 
Somente poderá votar o condômino que esteja quite com suas obrigações condominiais, 
conforme determina a lei n. ° 4.591/64 e convenção de condomínio. O não 
comparecimento na Assembleia não isentará o senhor condômino de assumir os 
compromissos aprovados na mesma. 
 
 

Fernandopolis-SP, 02 de Dezembro de 2025. 
 
 

JOSE AFONSO CAFARO 
 

Presidente 

Para garantir que artistas decidam 
como recursos serão aplicados

à  fernandópolis

Câmaras Setoriais definirão uso de
verba da Lei Aldir Blanc

A Secretaria Muni-
cipal de Cultu-
ra e Turismo de 
Fernandópolis 

instituiu, por meio do Con-
selho Municipal de Cultu-
ra, as Câmaras Setoriais 
que irão definir como será 
aplicado o recurso previsto 
para o município no Ciclo 2 
da Política Nacional Aldir 
Blanc (PNAB). A iniciati-
va reforça a participação 
direta dos artistas e tra-
balhadores da cultura nas 
decisões sobre o uso da 
verba federal.

Fernandópolis tem a 
previsão de receber R$ 
518.590,51 da Política Na-
cional Aldir Blanc. O valor 
corresponde ao montante 
total que poderá ser desti-
nado para ações culturais 
no município, conforme 
o Plano de Ação enviado 
para análise do Ministério 
da Cultura.

Dentro desse planeja-
mento, está prevista a 
distribuição do valor de 
R$ 34.039,37 para cada 
segmento cultural con-
templado: música, dança, 
artes visuais, artesanato, 
audiovisual e circo. Cada 

área contará com uma 
Câmara Setorial própria, 
responsável por delibe-
rar coletivamente sobre 
a aplicação dos recursos.

O secretário municipal 
de Cultura e Turismo, Ru-
bens Lopes, explica que 
o objetivo é colocar a de-
cisão nas mãos de quem 
realmente vivencia cada 
área artística. “Quando 
era a Secretaria que con-
centrava o maior poder 
de definir o destino das 
verbas, era comum sur-
girem questionamentos. 
Nesta gestão, estamos 
devolvendo o poder aos 
verdadeiros representantes 
de cada segmento. São eles 
que saberão como o valor 
destinado pode fortalecer 
o setor”, afirmou.

A divisão igualitária 
entre os segmentos cul-
turais surgiu após uma 
ampla consulta pública, 
que envolveu reuniões do 
Conselho Municipal de Cul-
tura e audiências abertas à 
população. Esse processo 
participativo passou a ser 
regra da Política Nacional 
Aldir Blanc, que determina 
que a comunidade cultural 
opine diretamente antes 
da aplicação dos recursos.

Reuniões das Câmaras 
Setoriais - Alertamos que 
é fundamental a presença 
dos artistas e proponentes 
de cada área.

A Secretaria reforça 
que somente com a pre-
sença dos moradores de 
Fernandópolis que atuam 
em cada segmento será 
possível definir, de forma 
democrática, como a verba 
será utilizada. As decisões 
tomadas nessas reuniões 
orientarão diretamente os 
editais do Ciclo 2.
	 Câmara Setorial 

de Música
l	08 de dezembro de 2025, 

às 20h
-	 Corporação Musical de 

Fernandópolis

-	 Rua Espírito Santo, 826 - 
Centro - CEP 15600-046

	 Câmara Setorial 
de Dança

l	12 de dezembro de 2025, 
às 20h

-	 Prefeitura Municipal de 
Fernandópolis (local in-
terno a definir)

-	 Rua Porto Alegre, 350 - 
Jardim Santa Rita - CEP 
15610-024

	 Câmara Setorial 
de Artes Visuais

l	11 de dezembro de 2025, 
às 19h

-	 Prefeitura Municipal de 
Fernandópolis (local in-
terno a definir)

-	 Rua Porto Alegre, 350 - 
Jardim Santa Rita - CEP 
15610-024

	 Câmara Setorial 
de Artesanato

l	08 de dezembro de 2025, 
às 16h

-	 Casa do Artesão
-	 Rua Brasil, 1930 - Centro 

- CEP 15600-000
	 Câmara Setorial 

de Audiovisual
l	10 de dezembro de 2025, 

às 19h
-	 Prefeitura Municipal de 

Fernandópolis (local in-
terno a definir)

-	 Rua Porto Alegre, 350 - 
Jardim Santa Rita - CEP 
15610-024

	 Câmara Setorial 
de Circo

l	09 de dezembro de 2025, 
às 17h30

-	 Prefeitura Municipal de 

Fernandópolis (local in-
terno a definir)

-	 Rua Porto Alegre, 350 - 
Jardim Santa Rita - CEP 
15610-024
Com a criação das Câ-

maras Setoriais, a Secre-
taria Municipal de Cul-
tura e Turismo reafirma 
seu compromisso com a 
transparência, a partici-
pação social e a constru-
ção conjunta das políticas 
culturais, garantindo que 
os investimentos aten-
dam verdadeiramente às 
demandas dos artistas 
fernandopolenses.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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Atividade pedagógica surpreendeu alunos, 
familiares e profissionais da unidade escolar

Última etapa aconteceu neste final 
de semana, no Raceville, em Brotas

à  EDUCAÇÃO

à  ‘Clássicos de Competição’

‘Aula da Saudade’ 
emociona alunos 
e seus familiares 
na escola ‘EELAS’

Fernandopolense 
é vice-campeão na 
Categoria GTS 2.0

 Da Redação

contato@oextra.net

No dia 2 de de-
zembro deste 
ano, os alunos 
das quatro ter-

ceiras séries do Ensino 
Médio da Escola Esta-
dual Líbero de Almeida 
Silvares (EELAS) foram 
surpreendidos com um 
projeto que emocionou 
alunos, familiares e pro-
fissionais da unidade es-
colar, trata-se da “Aula 
da Saudade”, atividade 
pedagógica desenvolvi-
da em algumas escolas 
do Brasil e do mundo, 
que tem chamado a aten-
ção nas redes sociais e 
que chegou à sua ter-
ceira edição na escola 
EELAS.

Liderado pela profes-
sora Ma. Léia Patrícia 
Camargos com o apoio 
de membros da equipe 
escolar e estudantes, o 
projeto teve como ob-
jetivo criar memórias 
positivas valorizando a 
trajetória pessoal e edu-
cacional dos concluin-
tes da terceira série do 
Ensino Médio em meio 
a um momento de con-
fraternização que arti-
culou apresentações, 
discursos, atividades e 
coquetel temático.

Durante a “Aula da Sau-
dade”, os familiares dos 
estudantes participaram 
com o envio de fotos, car-
tas, objetos pessoais e 
no acolhimento desses 
jovens em um momento 

que marcou o fim de sua 
trajetória na Educação 
Básica. Um dos pontos 
altos foi o momento em 
que os alunos viram suas 
famílias aguardando por 
eles no final da aula.

O projeto repercutiu de 
forma bastante positiva 
entre todos os envolvi-
dos que se manifestaram 
emocionadamente em 
suas redes sociais, além 
de manifestarem muito 
carinho quando falaram 
de suas percepções so-
bre o projeto. A terceira 
“Aula da Saudade” foi um 
momento de despedida, 
carinho e acolhimento 
que pode inspirar outras 
unidades escolares a re-
plicar essa prática com 
seus formandos.

Terminou neste 
último final de 
semana a tem-
porada 2025 da 

disputa automobilística 
“Clássicos de Competi-
ção”, em etapa realizada 
no Autódromo Raceville, 
em Brotas (SP).

O advogado e piloto fer-
nandopolense Reinaldo 
Cangueiro sagrou-se vi-
ce-campeão na categoria 
GTS 2.0, competindo com 
um Lótus Spirit Farus nú-
mero 32.

A corrida
Foram duas etapas. A 

primeira disputada no 
sábado, 06, com chuva 
torrencial sobre o cir-
cuito durante a prova e 
a segunda no domingo, 
07, no seco.

Cangueiro chegou no 
segundo lugar na pri-
meira corrida o que ga-
rantiu o título de vice-
campeão.

O piloto multi-cam-
peão da categoria Stock 
Car Ingo Hoffman mar-
cou presença no evento 
que é homologado pela 
Confederação Brasilei-
ra de Automobilismo 
(CBA).

Podium
Comemorando o vice-

campeonato, Cangueiro 
afirmou à Reportagem do 
‘Extra.net’ que o “campe-
onato foi muito disputado 
e felizmente fechamos o 
ano com a segunda po-
sição. Agora é pensar no 
campeonato de 2026, que 
espero estar mais forte e 
disputando o lugar mais 
alto no podium. Só está 
feliz em segundo, quem 
nunca foi primeiro!! Va-
mos em busca do nosso 
lugar.”

O carro: 
uma joia do 

automobilismo 
nacional

O carro pilotado por 
Cangueiro chama aten-
ção por si só. O Lótus 
Farus TS é um esporti-
vo raro produzido pela 
fabricante brasileira Fa-
rus, em Belo Horizonte, 
durante as décadas de 
1980 e 1990. O modelo é 
hoje considerado uma re-
líquia entre colecionado-
res e entusiastas de car-
ros clássicos nacionais.

O vice-campeão, junto com a filha, 
no Raceville, em Brotas

 Fotos: Arquivo Pessoal

 Da Redação

contato@oextra.net
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Três motos foram apreendidas 
e trinta e oito autos de infrações
de trânsito lavrados

Peixe gigante fisgado pelo ‘Rei do Pirarucu’ chamou atenção nas redes sociais

à  POLICIAL

à  pescaria

Polícia flagra manobras perigosas e 
uso de drogas no Distrito Industrial,
em Fernandópolis

Pescador de Cardoso captura pirarucu 
de 160 kg e 2,5 m e bate próprio recorde

A Polícia Mili-
tar Ambien-
tal (PMA-SP) 
intensificou 

a fiscalização na região 
próxima ao Distrito In-
dustrial 6, nas imedia-
ções do Motel Cape 
Diem, em Fernandópolis 
(SP), após receber inú-
meras denúncias de mo-
radores de propriedades 
rurais vizinhas.

Segundo as queixas, o 
loc al vinha sendo utili-
zado para eventos clan-
destinos, com exibição 

de manobras perigosas 
de motociclistas, além 
de uso intenso de dro-
gas, causando trans-
tornos e dificultando a 
entrada e saída dos mo-
radores em suas proprie-
dades.

Ações de
fiscalização

Equipes do GEPAAR 
(Grupo Especial de Po-
liciamento Ambiental 
em Área de Risco), em 
conjunto com policiais 
da Polícia Ambiental, re-
alizaram diversas abor-
dagens na área denun-
ciada.

 Da Redação

contato@oextra.net

Durante
a operação:

l	Três motocicletas foram 
apreendidas;

l	38 autos de infração de 
trânsito foram lavrados.
As ações seguem 

como forma de coibir 

atividades ilegais e 
aumentar a segurança 
dos moradores da zona 
rural.

O pescador Roberto do 
Carmo, de 53 anos ba-
teu o próprio recorde ao 
capturar um pirarucu de 
aproximadamente 160 
quilos e 2,5 metros de 
comprimento em Car-
doso (SP), no dia 28 de 
novembro. O vídeo do 
peixe gigante viralizou e 
impressionou moradores 
da região, que apontam 
o exemplar como um dos 
maiores já registrados no 
município.

“Foi uma 
briga boa”, diz 

pescador
Pescador há mais de 

30 anos, Roberto é co-
nhecido na cidade como 
“Rei do Pirarucu”, contou 
que a captura foi inten-
sa e exigiu cerca de 45 
minutos de luta sozinho, 
em plena pescaria no 

Rio Marinheiro, próximo 
à ponte onde costuma 
pescar.

Segundo ele, o pei-
xe atacou rapidamente 
a isca — um exemplar 
médio da espécie Balis-
tes capriscus, o popular 
“porquinho”.

Para fisgar o gigante, 
Roberto utilizou linha 
multifilamento 0.30 com 
oito fios, líder 0.60, boia 
de arremesso longo, vara 
de 2,40 m e molinete ta-
manho 5 mil.

“Quando senti o tranco, 
foi rápido e violento. Fi-
quei com medo de perdê
-lo, mas deu certo”, disse 
à reportagem.

Já em casa, o pescador 
precisou da ajuda de três 
homens para conseguir 
pesar e medir o pirarucu.

Época 
desfavorável

De acordo com Rober-

to, capturar pirarucu 
nesta época do ano é 
mais difícil por causa 
dos ventos fortes, que 
alteram o comporta-
mento da espécie na 
região noroeste pau-
lista.

Mesmo assim, ele su-
perou seu recorde ante-
rior — um exemplar de 
115 kg pescado recente-
mente.

“A pesca é meu sus-
tento. Esse peixe veio 
em boa hora; vou vender 
tudo”, afirmou.

Sua Vida Mais Completa 

Fernandópolis 

Acesse o QR Code 
para ver o vídeo

 Da Redação

contato@oextra.net

Acesse o QR Code 
para ver o vídeo


